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COMUNICADO CNG/ANDES-SN N.º 14 

18 de junho de 2012 
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1 – Informes  

2 – Anexos  

 

PRESENTES NAS REUNIÕES ( Anexo1) 

 

1.  INFORMES  

 

1.1- CNG 

a) O Deputado Wilson Filho, Presidente da Comissão da Amazônia, Integração 

Nacional e de Desenvolvimento Regional – CAINDR convidou o Presidente do 

Sindicato da UFOPA, Santarém-Pará para participar, como expositor, na 

Audiência Pública na Câmara dos Deputados, no dia 26 de junho, para debater 

sobre a “Implantação da Universidade Federal do Oeste do Pará. 

 b) As SSind deram um bom retorno aos encaminhamentos dados à reunião do 

dia 12 de junho na mesa de negociação.  

c) Os alunos da UNIFESP, Guarulhos em 15/06 foram até á Reitoria para 

dialogar com o reitor. Após mandado de desocupação do prédio, a polícia 

cercou o prédio com comportamento truculento e agressivo para com os 

alunos, ficando alguns presos e feridos com balas de borracha 

d) A TV Bandeirantes veiculou uma matéria sobre a greve, recorrendo a um 

comentarista político. O CNG deliberou por encaminhar um documento-

resposta à emissora. 

e) O CNG decidiu também por encaminhar uma carta a CAPES-MCT-CNPQ 

exigindo a imediata suspensão de seus calendários (seguem cartas em anexo). 

f) O CNG recomenda que esta carta deve ser utilizada  também para ao órgãos 

de fomento e financiamentos em cada estado. 
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g) O número crescente das greves nas diferentes IFE, com peculiaridades 

regionais e com dificuldades de se fazerem presentes ao CNG, decidiu-se por  

manter  um contato telefônico com estas SSind. 

h) O CNG recebeu as seguintes moções de apoio: Conselho Universitário da 

UFPR (anexo 2)  e da Faculdade de Educação da UFRGS (anexo 3) 

 

1.2 CLG Seções Sindicais –  

 

a) SESDUF-RR – Foi aprovada Moção de Apoio aos professores UFG. Alguns 

filiados ao Proifes tumultuaram a Assembléia Geral do dia 15/06 resultando na 

retirada de pauta do aumento da contribuição para o fundo de greve. Foi 

informado pela diretoria que não existem recursos financeiros para o CLG.  

b) ADUFU – O CLG tem realizado várias atividades visando dar maior 

expressividade à greve. Estão sendo discutidas questões referentes à carreira, 

condições de trabalho e sobre pontos da pauta local. Está sendo feito um 

esforço para unificar a luta na UFU, uma vez que alunos e técnicos também 

estão em greve. Estão sendo discutidas questões relacionadas à pressão 

sofrida pelos docentes por parte da CAPES, CNPq e pro-reitorias. Estão em 

processo de eleições para reitoria, o CLG pautou a discussão da proposta de 

suspensão do processo eleitoral no comando. 

c) APES-JF – Está programado um Seminário sobre a carreira única no dia 

19/06 integrado a uma vigília. Estão acordados na defesa da carreira única, a 

autonomia universitária e a recusa do produtivismo como critério para 

progressão. 

 d) ADUnB - Veio como demanda da ADUNB  a criação de um vídeo/clip 

profissional, editado e organizado, para publicação do CNG. O objetivo é 

divulgar, junto aos meios de comunicação, as atividades e pauta de 

reivindicações da atividade grevista. A decisão foi que se pautasse o assunto 

em outro momento.  A ADUnB trouxe também a demanda que se retornasse à 

discussão do ensino a distância, uma vez que torna-se incoerente que algumas 

atividades ainda estejam em andamento.  

e) ADUFERPE Realizou um debate sobre Movimento Docente e Análise de 

Conjuntura com a presença da Professora Celi Tarefal . 
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f) SEDUFSM – Haverá um ato conjunto no dia 18/06, a partir de 7:00 hs, com 

um “café com sonhos", às 9:00 um debate sobre a Estatuinte e almoço em 

conjunto. Participarão a SEDUFSM, ASSUFSM, DCE E SINASEFE. Está 

agendado uma vigília no dia 19/06, com bandeiras e panfletos, a partir de 9:30 

hs.  

g) ADFCG no dia 15/06, após a reunião entre representantes dos SINTESPB, 

SINTEFPB/SINASEFE, DCE-UFCG e ADUFCG na sede desta última, ficou 

declarada que todos os campi das instituições federais de ensino da Paraíba 

aderiram à greve, promovendo uma paralisação geral da educação federal do 

estado da Paraíba. O movimento, que começou a deliberar uma pauta 

unificada, contará com um ato público na Praça da Bandeira – Centro de 

Campina Grande, Paraíba, numa vigília pela reunião com o governo federal no 

dia 19/06. No dia 20/06, a ADUFCG promoverá um debate sobre a carreira 

docente no auditório da UFCG. 

h) APUR – Após assembléia do dia 14/06, aconteceu a Maniçoba Política na 

cidade de Cachoeira. Em 15/06 ocorreu a reunião do CONSUNI da UFRB onde 

foi discutido e aprovado a suspensão dos editais internos, suspensão das visita 

do MEC para avaliação do cursos, aprovação de moção de apoio à pauta da 

greve nacional dos docentes. A APUR organizou, em conjunto com a APLB na 

cidade de Cruz das Almas no dia 16/06 um ato em defesa da Educação Pública 

de Qualidade 

i) ADUFS Na quarta-feira dia 20 de junho de 2012: acontecerá o cine greve 

com o filme Habemus papam. Na terça-feira, ocorrerá o Ato público “por uma 

Universidade pública, gratuita e de qualidade”, com diferentes atividades, 

como: exposição de trabalhos realizados pela UFS, com grupo de teatro, e 

repentes (poesia popular), aula pública e quadrilha com Trio Pé de Serra. 

 

Anexo I 

Presentes na reunião: 

 

15/06/2012: 

Diretores Luiz Henrique Schuch e Almir Serra Martins Meneses Filho.  
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Delegados: Carlos Vicente Joaquim (SESDUF-RR), Aguinaldo R. Gomes 

(SINDUFOPA), João Maria Pereira do Nascimento (ADUFPB), Marcius P. de A. 

Cavalcante (ADUFERPE), Ciro Bezerra (ADUFAL), José Hunaldo Lima 

(ADUFS), David Romão Teixeira (APUR), Antônio Marcos Moreira da Silva 

(ADUnB), Ivone Maria Severina da Silva (ADUFMAT), Antônio Cláudio Moreira 

Costa (ADUFU), Bruno Curcino Mota (ADUFTM), Marcos Vinícius Leite 

(APESJF), Sandra Boari Silva Rocha (ADFUNREI), Allan Kardec de Lima 

(ADUFES), Luciano Rodrigues de Souza Coutinho (ADUFRJ), Clarisse 

Toscano de A. Gurgel (ADUNI-RIO), José Raphael Bokehi (ADUFF), Alexandre 

Pinto Mendes (ADUR-RJ), Marcos Ferreira de Paula (ADUNIFESP), Milena 

Martinez (APUFPR), Luís Fernando Minasi (APROFURG), Abel Panerai Lopes 

(SEDUFSM).  

Observadores: Rose Cléia Ramos da Silva (ADUFMAT), Afonso Takao Murata 

(APUFPR), Maria Simone Ferraz Pereira (ADUFU).  

Visitantes: Liliane Machado (ADUnB), Claus Akira Matsushigue (ADUnB), 

Adriana de Fátima Barbosa  

 

16/06/2012. 

Diretoria: Luiz Henrique Schuch e Almir Serra Martins Meneses Filho. 

Delegados: Carlos Vicente Joaquim (SESDUF-RR), Aguinaldo R. Gomes 

(SINDUFOPA), João Maria Pereira do Nascimento (ADUFPB), Marcius P. de A. 

Cavalcante (ADUFERPE), Ciro Bezerra (ADUFAL), José Hunaldo Lima 

(ADUFS), David Romão Teixeira (APUR), Antônio Marcos Moreira da Silva 

(ADUnB), Ivone Maria Severina da Silva (ADUFMAT), Antônio Cláudio Moreira 

Costa (ADUFU), Bruno Curcino Mota (ADUFTM), Marcos Vinícius Leite 

(APESJF), Sandra Boari Silva Rocha (ADFUNREI), Allan Kardec de Lima 

(ADUFES), Luciano Rodrigues de Souza Coutinho (ADUFRJ), Clarisse 

Toscano de A. Gurgel (ADUNI-RIO), José Raphael Bokehi (ADUFF), Alexandre 

Pinto Mendes (ADUR-RJ), Marcos Ferreira de Paula (ADUNIFESP), Milena 
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Martinez (APUFPR), Luís Fernando Minasi (APROFURG), Abel Panerai Lopes 

(SEDUFSM), Ednéia Alves de Oliveira (ADUFOP). 

Observadores: Rose Cléia Ramos da Silva (ADUFMAT), Afonso Takao Murata 

(APUFPR), Maria Simone Ferraz Pereira (ADUFU).  

 Visitantes: Liliane Machado (ADUnB), Claus Akira Matsushigue (ADUnB), 

Adriana de Fátima Barbosa Araújo (ADUnB). A mesa coordenadora foi 

composta por Luiz Henrique Schuch e Almir Serra Martins Meneses Filho.  

 

17/06/2012 

Diretoria: Luiz Henrique Schuch e Maurício Alves da Silva.  Delegados: Carlos 

Vicente Joaquim (SESDUF-RR), João Maria Pereira do Nascimento (ADUFPB), 

Thiago Romeu de Souza (ADUFCG), Marcius P. de A. Cavalcante 

(ADUFERPE), José Hunaldo Lima (ADUFS), David Romão Teixeira (APUR), 

Antônio Marcos Moreira da Silva (ADUnB), Antônio Cláudio Moreira Costa 

(ADUFU), Bruno Curcino Mota (ADUFTM), Marcos Vinícius Leite (APESJF), 

Ednéia Alves de Oliveira (ADUFOP), Sandra Boari Silva Rocha (ADFUNREI), 

Clarisse Toscano de Araujo Gurgel (ADUNI-RIO), José Raphael Bokehi 

(ADUFF), Alexandre Pinto Mendes (ADUR-RJ), Marcos Ferreira de Paula 

(ADUNIFESP), Milena Martinez (APUFPR), Luís Fernando Minasi 

(APROFURG), Abel Panerai Lopes (SEDUFSM).  

 

Observadores: Afonso Takao Murata (APUFPR), Adriana de Fátima Barbosa 

Araújo (ADUnB, Liliane Maria Macedo Machado (ADUnB), Maria Simone 

Ferraz Pereira (ADUFU). A mesa coordenadora foi composta por Luiz Henrique 

Schuch e Maurício Alves da Silva. 

 

Anexo II CARTAS AO CNPQ/ CAPES  

Brasilia, 18 de junho de 2012. 

 

M.D. Presidente do CNPq 
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Sr. Glaucius Oliva 

 

De: CNG - ANDES-SN 

 

Conforme consta na carta protocolada no dia 04 de junho de 2012 nesse 

órgão, e até o momento sem manifestação, os docentes das Instituições 

Federais de Ensino (IFE), representados pelo ANDES-SN, encontram-se em 

greve nacional desde o dia 17 de maio.  

Com a greve, devidamente protocolada no MEC e no MPOG, as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão, tanto no âmbito da graduação como 

da pós-graduação, foram interrompidas em mais de cinquenta IFE, de uma 

maneira parcial ou total, o que afeta os calendários instituídos. 

Como muitas das práticas acadêmicas são propostas, fomentadas e 

financiadas por esse órgão, portanto, sujeitos ao cumprimento de datas, 

exigimos que o Calendário CNPq, contemplando os períodos de editais e de 

obrigações várias, dentre as quais, a entrega de relatórios, preenchimento de 

formulários, prazos de defesas de teses e dissertações, sejam imediatamente 

suspensos no mesmo tempo em que durar o movimento de greve dos 

docentes.  

Certos da compreensão e do vosso pleno atendimento, pede 

deferimento 

 

 

Saudações Sindicais 

 

 

 

CNG-ANDES-SN 
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Brasilia, 18 de junho de 2012. 

 

M. D. Ministro do MCT 

Sr. Marco Antônio Raupp 

 

De: CNG - ANDES-SN 

 

Conforme consta na carta protocolada no dia 04 de junho de 2012 nesse 

órgão, e até o momento sem manifestação, os docentes das Instituições 

Federais de Ensino (IFE), representados pelo ANDES-SN, encontram-se em 

greve nacional desde o dia 17 de maio.  

Com a greve, devidamente protocolada no MEC e no MPOG, as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão, tanto no âmbito da graduação como 

da pós-graduação, foram interrompidas em mais de cinquenta IFE, de uma 

maneira parcial ou total, o que afeta os calendários instituídos. 

Como muitas das práticas acadêmicas são propostas, fomentadas e 

financiadas por esse órgão, portanto, sujeitos ao cumprimento de datas, 

exigimos, que o Calendário MCT, contemplando os períodos de editais e de 

obrigações várias, dentre as quais, a entrega de relatórios, preenchimento de 

formulários, prazos de defesas de teses e dissertações, sejam imediatamente 

suspensos no mesmo tempo em que durar o movimento de greve dos 

docentes.  

Certos da compreensão e do vosso pleno atendimento, pede 

deferimento 
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Saudações Sindicais 

 

 

CNG-ANDES-SN 

 

 

 

 

 

Brasilia, 18 de junho de 2012. 

 

M.D. Presidente do CAPES/MEC  

Sr. Jorge Almeida Guimarães  

 

De: CNG-ANDES-SN 

 

Conforme consta na carta protocolada no dia 04 de junho de 2012 nesse 

órgão, e até o momento sem manifestação, os docentes das Instituições 

Federais de Ensino (IFE), representados pelo ANDES-SN, encontram-se em 

greve nacional desde o dia 17 de maio.  

Com a greve, devidamente protocolada no MEC e no MPOG, as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão, tanto no âmbito da graduação como 

da pós-graduação, foram interrompidas em mais de cinquenta IFE, de uma 

maneira parcial ou total, o que afeta os calendários instituídos. 

Como muitas das práticas acadêmicas são propostas, fomentadas e 

financiadas por esse órgão, portanto, sujeitos ao cumprimento de datas, 

exigimos, que o Calendário CAPES/MEC, contemplando os períodos de editais 

e de obrigações várias, dentre as quais, a entrega de relatórios, preenchimento 

de formulários, prazos de defesas de teses e dissertações, sejam 
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imediatamente suspensos no mesmo tempo em que durar o movimento de 

greve dos docentes.  

Certos da compreensão e do vosso pleno atendimento, pede 

deferimento 

 

 

Saudações Sindicais 

 

 

CNG-ANDES-SN 

 

 

 

 

 

 

As Seções Sindicais – ANDES-SN    

 18/JUN/2012. 

 Encaminhamos para providências. 

Saudações Sindicais. 

CNG – ANDES 

 

 

M.D. Presidente/Diretor do OUTROS ÓRGAOS de FOMENTO e 

FINANCIAMENTO ESTADUAIS 

 

De: CLG-Seção Sindical - ANDES-SN 

 

Conforme consta na carta protocolada no dia 04 de junho de 2012 nesse 

órgão, e até o momento sem manifestação, os docentes das Instituições 
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Federais de Ensino (IFE), representados pelo ANDES-SN, encontram-se em 

greve nacional desde o dia 17 de maio.  

Com a greve, devidamente protocolada no MEC e no MPOG, as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão, tanto no âmbito da graduação como 

da pós-graduação, foram interrompidas em mais de cinquenta IFE, de uma 

maneira parcial ou total, o que afeta os calendários instituídos. 

Como muitas das práticas acadêmicas são propostas, fomentadas e 

financiadas por esse órgão, portanto, sujeitos ao cumprimento de datas, 

exigimos, que o Calendário OUTROS ÓRGAOS, contemplando os períodos de 

editais e de obrigações várias, dentre as quais, a entrega de relatórios, 

preenchimento de formulários, prazos de defesas de teses e dissertações, 

sejam imediatamente suspensos no mesmo tempo em que durar o movimento 

de greve dos docentes.  

Certos da compreensão e do vosso pleno atendimento, pede 

deferimento 

 

 

Saudações Sindicais 

 

CLG-Seção Sindical - ANDES-SN 

 

 

ANEXOIII 

 

2. MOÇÕES 

 

MOÇÃO DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UFPR SOBRE A GREVE 
DOS SERVIDORES DOCENTES E TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS E DOS 
ESTUDANTES  
O Conselho Universitário da Universidade Federal do Paraná, 
considerando:  
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sua tradição democrática construída sob a égide da liberdade e pluralidade de 
pensamento que conduzem a ações responsáveis e consequentes, tanto no 
âmbito de sua comunidade como na sociedade na qual está inserida;  
 
o compromisso dessa Universidade para com a sociedade, tanto na formação 
cidadã como na inclusão social e na prestação de serviços de excelência e de 
referência;  
 
o respeito ao Movimento de Paralisação dos servidores docentes e técnico-
administrativos e dos estudantes das Instituições Federais de Ensino Superior 
vinculadas ao Ministério da Educação:  
 
Vem por meio desta moção tornar público:  
 
1- O reconhecimento da legitimidade do movimento grevista e da pauta de 
reivindicações dos servidores e dos estudantes.  
 
2- A necessidade premente da retomada imediata do diálogo entre o Governo 
Federal, o ANDES-SN e a FASUBRA para a construção de um processo de 
negociação.  
 
3- O compromisso de, na esfera de sua competência, colocar-se à disposição 
para discutir todo e qualquer tema que diga respeito às pautas nacionais e 
locais do movimento dos servidores docentes e técnico-administrativos e dos 
estudantes.  
 
Desta forma, o Conselho Universitário da Universidade Federal do Paraná 
reafirma sua posição em colaborar na construção de um processo de 
negociação entre as entidades representativas dos segmentos da comunidade 
acadêmica e as autoridades do executivo federal, em especial o Ministério da 
Educação, o Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão e a Casa Civil, 
envolvendo a Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de 
Ensino Superior – ANDIFES, além de parlamentares da Bancada Federal do 
Paraná em Brasília, permitindo que se avance o mais rapidamente possível no 
atendimento da Pauta Nacional de Greve.  
Sala das Sessões, em 01 de junho de 2012.  
Zaki Akel Sobrinho  
Presidente 
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MANIFESTO DE DOCENTES DA FACED/UFRGS SOBRE A 

GREVE NACIONAL 

Nós, professores da Faculdade de Educação da UFRGS (FACED) abaixo-

assinados, manifestamos nosso apoio ao movimento nacional de greve das 

Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) por entendermos que as 

reivindicações são justas e que as tentativas de negociação foram frustradas 

pela intransigência do governo. 

Informamos que, seguindo a deliberação da Assembleia Geral dos docentes, 

organizada pela Seção Sindical do ANDES-SN na UFRGS, em 11/06, estamos 

aderindo à paralisação das atividades na próxima 3ª feira (19/06). Neste dia 

realizaremos uma reunião dos professores da FACED às 9h na sala 508 para 

discutir a situação com todos os colegas interessados. 

Aproveitamos para convidar todos os docente s da universidade para 

se juntarem a nós na Assembleia Geral às 16h do mesmo dia, na sala 101 de 

nossa unidade. Compreendemos que este é um momento ímpar 

para resgatarmos a força das ações coletivas e restabelecermos os laços de 

solidariedade tão precarizados pela dinâmica individualista em que nos vemos 

enredados. 

Porto Alegre, 15 de junho de 2012 

Andréia Dalcin 

Carla Beatriz Meinerz 

Carla Karnoppi Vasques 

Carmen Lucia Bezerra Machado 
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Daniele Noal Gai 

Eunice Kindel 

Ivaine Maria Tonini 

Jaime Zitkoski 

Jorge Alberto Rosa Ribeiro 

Juca Gil 

Francisco Egger Moellwald 

Gilberto Icle 

Heloisa Junqueira 

Leandro Rogério Pinheiro 

Laura Souza Fonseca 

Luciana Gruppelli Loponte 

Magali Mendes de Menezes 

Maria Clara Bueno Fischer 

Natália de Lacerda Gil 

Nelton Luis Dresch 

Neusa Chaves Batista 

Nilton Mullet Pereira 
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Paulo Peixoto de Albuquerque 

Paulo Francisco Slomp 

Samuel Edmundo Lopez Bello 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


